
Em dezembro, as importações de produtos lácteos caem em relação a novembro 
 
Em valores, a importação de produtos lácteos, pela média diária, caiu 17,1% no mês de 
dezembro na comparação com novembro, e 10,5% na comparação interanual.  

O volume de dezembro de 2024 também caiu na comparação com o mês anterior (-13,5%) e 
com dezembro de 2023 (-16,2%).  

Em volume, as categorias Leite (-19%) e Manteiga (-39,3%) apresentaram reduções 
consideráveis, na comparação interanual, enquanto a categoria Queijo subiu 3,3%.   

Durante 2024 o volume de queijos importados subiu constantemente, principalmente no 2º 
semestre. Entretanto, depois de níveis mensais recordes, recuaram em dezembro, quando 
registraram o segundo menor volume mensal de 2024.        

O comportamento da categoria Leite seguiu no sentido contrário. Depois de reduções dos volumes 
na maior parte de 2024, com exceção de janeiro de julho, as compras aumentaram em novembro 
e dezembro.    

  

Em valores, as importações médias diárias de dezembro de 2024 caíram, tanto em relação a 
novembro (-17%), quanto na comparação com dezembro de 2023 (-10,4%).  

Por categorias, as divisas, em dezembro, caíram na comparação interanual, com a importação de 
Leite (-16,1%) e Manteiga (-25,1%), mas, subiram 17,0% com a compra de Queijos.  

 



 

Assim, o ano de 2024 se alinha aos elevados níveis de importações de 2023.  

A média de importações de 2024, em toneladas, caiu 1,8% em relação à média de 2023. No 
entanto, é 61,8% superior à média de 2022 e quase o dobro (96,5%) em relação às importações 
de 2021.  

 

E, se houve redução no volume de produtos da categoria Leite (-10%) e Manteiga (-27,7%), na 
média em relação ao ano passado, o mesmo não aconteceu com a categoria Queijo, que subiu 
46,3%, na mesma comparação.  



Em valores, a variação da média entre 2023 e 2024 superou o percentual dos volumes (-4,4%).  

 

Esse resultado foi muito em decorrência do crescimento das importações de Queijos (+41,7%), 
já que as importações das categorias Leite (-15,4%) e Manteiga (-21,7%) caíram, em valores. 

 

O volume médio diário das exportações brasileiras de produtos lácteos, em 2024, aumentou 
26,2% em relação ao volume médio de 2023. Houve crescimento nas remessas de produtos das 
categorias Leite (+28,4%) e Manteiga (+17,9%), mas, recuo de -8,9% nos embarques de 



Queijos. O volume das exportações de produtos lácteos que representou 14% do volume 
importado em 2023, subiu para 18% em 2024.   

 

Em divisas, a média diária das exportações de 2024 cresceu 24% em relação à média diária de 
2023.  

 



No entanto, como os preços de exportação dos produtos lácteos, em 2024, ficaram abaixo dos 
preços de importação para produtos da mesma categoria, com exceção dos queijos, a relação 
exportação/importação, em dólares, de 2024 ficou em 13,2%, abaixo da relação em volume.  

O preço médio de importação da Manteiga foi o único que subiu (10%) de 2023 para 2024, 
enquanto que os preços médios de importação do Queijo (-3,9%) e do Leite (-5,7%) caíram, no 
mesmo período.  

Já os preços de exportação de Manteiga e Leite ficaram abaixo dos preços de importação, 
enquanto que as cotações dos queijos foram superiores.  

O resultado da balança comercial de dezembro de 2024 foi 10% menor do que o saldo negativo 
do mês anterior e 13,5% menor do que o de dezembro de 2023.  

 

 

Na média, o resultado negativo do comércio exterior de produtos lácteos em 2024, ficou 7,6% 
abaixo da de 2023, mas é 137% acima do resultado de 2021 e 58,7% maior do que o saldo de 
2022.  

Isso significa que nos dois últimos anos as importações brasileiras de produtos lácteos mudaram 
de patamar, conforme fica claro no Gráfico 8. Um movimento iniciado em agosto de 2022 e que 
foi se consolidando nos meses subsequentes, pelos menos até dezembro de 2024.  
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